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O Comércio e a Matemática: uma velha história 

 

 Estamos estudando sobre o comércio nas aulas de Matemática. Será que o 

comércio tem alguma coisa a ver com a Matemática? 

 A história da Matemática primitiva e até boa parte da Matemática que hoje 

ensinamos na escola, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, está 

intimamente ligada à história do comércio e, segundo Eves (2004, p. 23), um 

importante historiador da Matemática, “por volta de 20000 a. C. [Antiga Idade da 

Pedra] os caçadores das savanas haviam desenvolvido uma cultura complexa que 

incluía a feitura de ferramentas, linguagem, religião, arte, música e comércio”. O 

mesmo autor relata que as pessoas dessa época “comerciavam entre si e havia 

necessidade de anotar a parte de cada família na caçada; ambas as atividades 

dependiam da ideia de contar, um prelúdio do pensamento científico.” 

 A mais antiga cidade surgiu por volta de 3000 a. C., cujo nome era Ur, no Vale 

do Tigre e do Eufrates, e onde propiciou “as condições para mercados onde os 

agricultores e artesãos podiam trocar bens, surgindo daí, para facilitar o processo, uma 

classe de mercadores”. Eves (2004, p. 53) 

 Segundo Eves (2004, p. 56) “o período de 3000 a 525 a. C. testemunhou o 

nascimento de uma nova civilização humana cuja centelha foi uma revolução agrícola. 

Novas sociedades baseadas na economia agrícola emergiram das névoas da Idade da 

Pedra nos vales dos rios Nilo, Amarelo, Indo e Tigres e Eufrates. Esses povos criaram 

escritas, trabalharam metais, construíram cidades, desenvolveram empiricamente a 

matemática básica da agrimensura, da engenharia e do comércio; e geraram classes 

superiores que tinham tempo bastante de lazer para se deter e considerar os mistérios 

da natureza.” 

 Cajori (2007, p. 21), um outro importante historiador da Matemática, referindo 

à antiga civilização babilônica, 1800 a 1600 a. C., afirma que “as exigência do 

comércio determinaram o desenvolvimento de uma classe especial de escribas, que 

recebiam um treinamento formal em escrita e em matemática.” 

 Essa nova classe social tirava vantagem ao dominar o conhecimento 

matemático para a realização de cálculos nas transações comerciais e, provavelmente, 

tal como hoje, não tinha interesse que o povo pertencente à classe menos favorecida 

obtivesse esse mesmo conhecimento. 

 Agora, debata com seus colegas e responda as seguintes perguntas por escrito, 

cada um em uma folha separada: 

1)  Com qual objetivo foi desenvolvida a matemática primitiva? 

2) Por quem foi desenvolvida a matemática financeira? 

3) Qual a relação entre esses fatos históricos e as situações vividas por vocês? 
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O que são juros? 
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Turma 
Número de 

alunos 

Nº de folhas de 
caderno 

brochurão 

Nº de folhas de 
caderno com 

arame simples 

Nº folhas caderno 
arame/fichário 

com figuras 
Total 

5º A 30 25 17 36 78 

5º B 32 21 15 05 41 

6º A 31 03 24 25 52 

6º B 26 15 21 05 41 

7º A 25 05 16 16 37 

7º B 21 01 02 03 06 

7º C 16 00 06 08 14 

8º A 29 07 08 04 19 

9º A 22 07 06 07 20 

PAV 12 01 06 02 09 

Total 
diário 

244 85 121 111 317 

Total 
semanal 

- 425 605 551 1 585 

Total 
mensal 

- 1 880 2 662 2 442 6 974 

Total 
anual 

- 17 000 24 200 22 200 63 400 
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